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INTRODUÇÃO  

 

Os antibióticos são compostos que, mesmo em pequenas doses, exercem uma ação inibitória 

contra micro-organismos e na década de 30 foi descoberto o primeiro antibiótico sintetizado, a 

sulfonamida (Pelczar Jr. et al. 1996), especificamente em 1928, Fleming descobriu a Penicilina G 

iniciando a era da antibioticoterapia (Tavares 2001). 

Com a introdução de novos antibióticos no mercado e a utilização exacerbada desses compostos 

durante as décadas de 50 e 60, contribuíram para que algumas cepas bacterianas adquirissem resistência 

(Tavares 2014). 

Hoje, a resistência bacteriana tornou-se um problema de saúde pública vivenciado por vários 

países. O uso indevido de antibióticos colabora para que os micro-organismos tornem-se mais 

resistentes às drogas, elevando os custos médicos, prolongando a estadia hospitalar e aumentando à 

mortalidade (Organização Mundial da Saúde – OMS 2017). As descobertas de novas fontes de 

antibióticos com menor toxicidade e uso controlado dos antibióticos são vistos como formas de controle 

do problema atual. Estudos revelam que os basidiomicetos produzem substâncias químicas com ação 

antifúngica, antiviral (Brizuela et al. 1998), citotóxica, imunossupressora (Rosa et al. 2009), 

antimicrobiana (Alves et al. 2012) e tem capacidade de produzir polissacarídeos com propriedades 

antitumorais e imunoestimulante (Lindequist et al. 2005; Wasser et al. 2002).  

A Lentinula raphanica (Murril) J.L. Mata & R.H. Petersen, filo dos basidiomicetos é um 

cogumelo comestível e foi relatado pela primeira vez na Amazônia em 2010 (Capelari et al. 2010), 

pertence ao gênero Lentinula Earle, e tem como principal representante a L. edodes (Berk.) Pegler, 

conhecida popularmente como shiitake, cogumelo com propriedades nutricionais, medicinais e 

gastronômicas, sendo o fungo mais estudado deste gênero. A L. raphanica é um cogumelo consumido 

pelo povo indígena Yanomami (Sanöma) (Sanöma et al. 2016) e bastante apreciados pelos povos 

indígenas da Amazônia Colombiana Uitoto e Andoke, pois consideram como um fungo bastante 

nutritivo, usado na alimentação de crianças, mulheres grávidas e idosos (Vasco-Palacios et al. 2008). 

Sabendo que os fungos são capazes de produzir compostos antimicrobianos, iniciamos 

pesquisas por espécies nativas que possam combater cepas de bactérias resistentes. Assim, o objetivo 

deste trabalho é avaliar a variabilidade de atividade antimicrobiana de isolados da espécie comestível 

L. raphanica contra a bactéria Gram-positiva Bacillus subtilis (Ehrenberg) Cohn. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foram utilizados dez isolados de L. raphanica, coletados na Amazônia Central. Os inóculos 

cultivados em meio batata dextrose ágar (BDA), a 25 ºC por 10 dias, com ausência luz, foram retirados 
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fragmentos de meio com dimensão de 2x2 mm, transferidos para Erlenmeyer contendo meio extrato 

de malte e peptona. Esses frascos foram mantidos nas temperaturas de 20, 25, 30 e 35 ºC, por 30 dias, 

sem luz. Após isso, obteve-se a massa micelial seca (desidratada em estufa até obtenção de peso 

constante) e o filtrado.  Este foi utilizado na avaliação antimicrobiana contra B. subtilis, pelo teste de 

difusão em ágar (método do pocinho). Os halos formados foram mensurados através da distância entre 

a borda do halo e a borda do pocinho, com aprox. 10 horas a 4 ºC seguido de 8 horas de incubação a 

37 ºC. Os dados experimentais foram submetidos à análise estatística utilizando o software ASSISTAT 

7.6 beta e as médias obtidas foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 1% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em todas as temperaturas testadas houve crescimento micelial dos isolados, apresentando 

melhores resultados nas temperaturas de 25 e 30 ºC o que também foi observado nos estudos obtidos 

por Silva et al. (2017). O isolado INPACM1816 foi o que apresentou a maior massa micelial a 30 ºC 

(Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Massa micelial seca de dez isolados de L. raphanica mantidos por 30 dias em diferentes temperaturas (20, 25, 30 

e 35 ºC). A barra em cada coluna indica o desvio padrão. Dados da massa micelial (mg/frasco-50 mL), n=3. Médias com a 

mesma letra minúscula não diferem significativamente (p<0,01) pelo teste de Scott-Knott.   

 

Todos os isolados de L. raphanica apresentaram atividade antimicrobiana, destacando-se o isolado INPACM1814, o qual 
apresentou zona de inibição nas quatro temperaturas (20, 25, 30 e 35 ºC) (Figura 2 e 3). No entanto, a atividade antibacteriana variou 
entre os isolados, essa variação na produtividade do composto, pode estar relacionada à variabilidade genética dos isolados ou com a 
desenvolvimento de cada isolado por uma determinada temperatura (Figura 3) o que pode influenciar na produção de metabolitos 
antimicrobiano. 
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Figura 2. Atividade antibacteriana do filtrado da cultura micelial de dez isolados de Lentinula raphanica. Os 

isolados foram cultivados em Extrato de Malte e Peptona de soja por 30 dias. A atividade antibacteriana do filtrado 

da cultura contra B. subtilis foi avaliado pelo teste de difusão em ágar. A barra em cada coluna indica o desvio 

padrão. Dados da massa micelial (mg/frasco-50 mL), n=3. Médias com a mesma letra não diferem 

significativamente (p<0,01) pelo teste de Scott-Knott. 
 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Zona de inibição (setas em amarelo) do filtrado obtido do isolado de Lentinula 
raphanica mantido nas temperaturas: 20 ºC (A), 25 ºC (B), 30 ºC (C) e 35 ºC (D). Fotos: D.R. 
Silva 

 

CONCLUSÃO  

 

A atividade antibacteriana foi observada em todas as temperaturas, havendo uma possível 

variabilidade genética entre os isolados, isso corrobora para a seleção de isolados mais resistentes a 

contaminação, para uma futura produção comercial, sendo necessário novas pesquisas para descobrir 

qual composto bacteriostático é produzido pelo fungo. Esse é o primeiro registro de atividade 

antimicrobiana de Lentinula raphanica. 
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